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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 512

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista Abeeólica | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 "ENERGIA EÓLICA IRÁ LIDERAR O CRESCIMENTO DO SETOR ELÉTRICO NOS PRÓXIMOS 10 ANOS", DIZ EXECUTIVA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O setor energético passa por profundas transformações, com inovações tecnológicas, mudança na matriz e também por um maior protagonismo do consumidor, que quer gerar sua própria energia. Neste novo cenário, mais descentralizado, a liderança do crescimento do mercado de energia do Brasil nos próximos dez anos virá do segmento eólico, segundo a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum.
 
“O Plano Decenal de Expansão confirma aquilo que já está sendo previsto tanto pela Agência Internacional de Energia, quanto pela Agência Internacional de Energias Renováveis ou pela Bloomberg New Energy Finance, que mostram em seus relatórios que a energia eólica vai crescer nos países nos próximos anos. E vai crescer muito”, disse ela. 
 
De acordo com a executiva, desde 2017 os preços da fonte eólica vêm caindo fortemente, no Brasil e no mundo, devido às inovações tecnológicas e aos novos modelos de negócios. No Brasil, este fator ainda é mais perceptível, segundo Elbia, devido à natureza do vento brasileiro, somada à construção de uma cadeia produtiva nacional para a fonte eólica.
 
Hoje, cerca de 80% dos equipamentos dos aerogeradores são produzidos no Brasil e, além disso, as condições de financiamento da expansão do sistema elétrico via mercado livre foram aperfeiçoadas. Todos esses fatores contribuem para a sustentabilidade da energia eólica no país, segundo a executiva.
 
Leia a seguir os principais trechos da entrevista da presidente da Abeeólica à Agência iNFRA:
 
Agência iNFRA - Atualmente o ambiente é favorável ao investimento em geração eólica no Brasil?
Elbia Gannoum - Sim. A fonte eólica vai liderar o crescimento do mercado de energia no Brasil. Quando você pensa em matriz futura daqui a dez anos, a liderança vem pela eólica. No PDE (Plano Decenal de Expansão), nós estamos crescendo uma média de 3 GW por ano e nós vamos chegar no final de 2029 com 39,5 GW de capacidade instalada. Esse é o planejamento indicativo do PDE. Hoje nós estamos com 15 GW. 
 
Aí, olhando para o futuro, o PDE confirma aquilo que já está sendo previsto tanto pela Agência Internacional de Energia quanto pela Agência Internacional de Energias Renováveis ou pela Bloomberg New Energy Finance, que mostram em seus relatórios que a eólica vai crescer nos países nos próximos anos. E vai crescer muito, principalmente no Brasil. 
 
Mesmo com as mudanças que estão sendo planejadas?
Nós vamos crescer em um mercado completamente distinto do mercado que tivemos até agora, de 2009 a 2019. E por que é completamente distinto? Porque o mundo mudou. 
Então nós temos: ponto 1, inovações tecnológicas; ponto 2, mudança forte na matriz brasileira, que antes era hidrotérmica e agora tem renováveis, com a eólica liderando esse processo; e ponto 3, um papel mais importante do consumidor, na medida em que ele próprio quer gerar sua energia e quer trazer novas tecnologias. 
É com base nesse tripé que o governo federal propôs as mudanças no setor elétrico que, aliás, já faz tempo que precisa mudar. E parece que agora vai, tudo indica que vai. 
 
E o que a Abeeólica acha do modelo que o governo está propondo?
De forma geral, estamos de acordo os pontos da mudança. Acompanhamos de perto essas discussões. Tem alguns pontos que estão mais sensíveis. Outros, nem tanto. 
 
O que acha da retirada de subsídios no setor, já que a fonte eólica tem alguns benefícios?
Estamos de acordo com a retirada dos subsídios, desde que seja para todas as fontes. Isso é o que está sendo proposto pelo governo, e é o que está também nos projetos de lei, tanto o 1.917/15 (Câmara) quanto no 232/16 (Senado).
Então, a gente acha que está na hora, sim, de retirar os subsídios. Não naquele conceito de que não precisa mais. Não é isso. Mas sim no mecanismo de precificação dos modelos de leilões.
Como assim?
Os leilões são feitos por fonte. Então não existe competição entre duas fontes diferentes, como eólica e biomassa. Quando a ANEEL estabelece o leilão, ela diz qual é o preço-teto da biomassa, qual é o preço da eólica e que essas duas coisas não estão relacionadas. Então, não precisa dar subsídios para as fontes, porque você as precifica de acordo com as características técnicas e econômicas de cada uma. É por essa razão que eu acho que não existe a necessidade de subsídios. Você precifica adequadamente. 
Um outro ponto que a Abeeólica questionou no passado foi a adoção do PLD (preço de liquidação de diferenças) horário...
Nós estamos de acordo com a operação a partir de 2020 e a precificação só em 2021. Aliás, foi um pleito nosso , achávamos que não estava maduro ainda para entrar já em 2020 a precificação. Nós estamos de acordo, mas estamos atentos. Estamos estudando, vamos acompanhar o tal do preço sombra, para aplicação em 2021. 
Agora, o PLD horário, a gente concorda com o conceito porque a matriz mudou. Mas ele nos atinge sensivelmente, porque nós somos fontes variáveis. Então a nossa geração varia ao longo do dia e ao longo da noite. Então o preço horário nos afeta, sim, mas nós não somos contra. Nós sabemos que é importante, que tem que ser aplicado. Agora, nós precisamos nos preparar para isso. 
E sobre a separação de lastro e energia?
Este é o ponto em que nós estamos prestando mais atenção. Nós conhecemos a proposta do governo, estamos acompanhando e discutindo. O único ponto, assim, que mais nos afeta, é a questão da financiabilidade. Quando você separa lastro e energia, você praticamente divide aquele contrato que nós estamos acostumados no ACR (ambiente de contratação regulada), em dois. 
No caso da eólica, ela é uma fonte variável, então tem pouco lastro e muita energia. Se eu vender só o lastro num ambiente regulado, eu vou ter dificuldades para financiar o meu projeto. 
 
Então o ponto da financiabilidade é o que mais nos afeta. Nós estamos participando das discussões no sentido de zelar por essa financiabilidade. Não estou dizendo que não está tratada lá. Está. Mas esse é o nosso ponto de atenção.
O que levou ao crescimento expressivo da energia eólica no Brasil?
Nós completamos dez anos da realização do primeiro leilão de energia eólica em 2019. E somos hoje a segunda maior fonte de energia na matriz elétrica brasileira, atrás apenas da hidrelétrica.
Só que o ambiente de contratação regulada, o ACR, se reduziu bastante nos últimos anos. E isso poderia ser um grande problema para nós. Porque, afinal de contas, a energia eólica nesses dez anos criou uma base muito estruturada no Brasil, de conteúdo nacional, com recurso do BNDES . 
Hoje, 80% do nosso aerogerador é produzido dentro do Brasil. Nós trouxemos fábricas para cá. Nós trouxemos muitos investidores para o Brasil. E é muito importante que a gente tenha uma demanda média por ano, para sustentar esses investimentos que vieram para o Brasil. Então se você tem um mercado que não cresce, ou que ainda reduz e que não tem boa perspectiva, isso não é um bom sinal para o investimento. 
Mas aí, o que que aconteceu: com essa redução do mercado livre, nós fomos buscar outras alternativas e, a partir de 2018, nós tivemos um grande alcance no mercado livre. O próprio BNDES já criou um mecanismo de financiamento no mercado livre, lançado em outubro do ano passado.
voltar para o topo

ANEEL TEM REUNIÃO EXTRA PARA DECIDIR CAUTELAR DA ABRADEE SOBRE CONSUMIDOR RURAL

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realizará reunião extraordinária nesta terça-feira (14) para analisar um pedido de medida cautelar da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) a respeito do recadastramento de consumidores rurais. 
A associação alega dificuldades para renovar o cadastro de consumidores. De acordo com a resolução 800 da ANEEL, os beneficiários que não conseguissem fazer o recadastramento perderiam o direito ao subsídio a partir de janeiro deste ano. A Abradee pede a suspensão do artigo 5º da norma, que trata do assunto, até que o problema seja solucionado. 
Em documento enviado à ANEEL, a associação afirma que mesmo após flexibilizações feitas pela SRD (Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição) da agência, um grande número de consumidores não conseguiu apresentar a documentação necessária. 
“Dessa forma, há elevada expectativa de que diversos consumidores que tenham direito ao benefício tarifário sejam prejudicados por questões protocolares e temporais”, diz a nota da Abradee. A associação também diz que os problemas foram informados à ANEEL durante o ano de 2019.
Adiantamento dos trabalhos
A urgência do caso se deve a reclamações de algumas propriedades rurais que acabaram perdendo o benefício. 
O processo será relatado pela diretora Elisa Bastos. O pedido da Abradee foi enviado à agência na última terça-feira (7) e, já na quinta-feira (9), realizou-se a sessão de sorteio da relatoria. A agência informou que a reunião não terá quórum completo, pois o diretor Efrain da Cruz está de férias.
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Leilão - Portaria 13 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 455, de 6 de dezembro de 2019, que estabelece diretrizes para a realização do Leilão de Compra de Energia Elétrica Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração, denominado Leilão de Energia Nova "A-4", de 2020.
Habilitação - Despacho 50 da Secretaria Executiva de Leilões da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) habilitou proponentes vencedoras do Leilão de Geração 4/2019-ANEEL (A-6 de 2019).
CGH - Despacho 51 da Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL restabeleceu a operação comercial da unidade geradora UG1 de 1.000 kW da CGH Salesópolis, em Salesópolis (SP). 
Transporte - Deliberação 182 do Contran (Conselho Nacional de Trânsito) incluiu artigo 17-B à Resolução 258/2007, que regulamenta os artigos 231 e 323 do Código de Trânsito Brasileiro, fixando metodologia de aferição de peso de veículos de transporte de Biodiesel (B-100) e Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP). 
Gasodutos - O Confaz (Conselho Nacional  de Política Fazendária) divulgou Ato Cotepe/ICMS 04 com relação de contribuintes remetentes, destinatários e prestadores de serviço de transporte de gás natural que operam por meio do gasoduto credenciados pelas unidades federadas.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda em Minas Gerais. Em Brumadinho, reúne-se com o prefeito Avimar de Melo Barcelos (PV-MG), às 9h30; com o Grupamento do Corpo de Bombeiros, às 9h45; com a Associação dos Familiares das Vítimas do Rompimento da Barragem do Córrego do Feijão, às 10h15; com a Associação das Comunidades afetadas pelo Rompimento da Barragem do Córrego do Feijão, às 10h45. O ministro reúne-se ainda, às 11h30, com representantes da Vale, em Minas das Águas Clara. À tarde, viaja a Araxá para reunião com a CBMM (Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração), às 15h45.
 
IPCA - O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de 2019 acumulou variação de 4,31%. O resultado é 0,56 ponto percentual acima dos 3,75% registrados em 2018. O grupo habitação, onde energia está inserida, teve variação de 3,9%, com energia sendo responsável pelo maior impacto, de 0,19 ponto percentual, que acumulou alta de 5% no ano, embora tenha recuado em quatro meses. As oscilações se deram principalmente devido à mudança de bandeira tarifária.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sul fecharam a semana com redução de 0,4% no volume útil e operam com 28,3%. Já a região Sudeste/Centro-Oeste contou com acréscimo de 0,1%, aumentando a vazão para 20,5%. O Nordeste do país contou com aumento de 0,1% na sua capacidade de armazenamento, que chegou a 38,5%, a maior entre os subssistemas do país.
 
Fernando de Noronha - A partir de 2022, apenas carros elétricos poderão entrar no arquipélago de Fernando de Noronha. A decisão deriva da Lei sancionada pelo governador do Pernambuco, Paulo Câmara, na última terça-feira (7), que proíbe não só a entrada de carros a combustão, mas também a circulação desses veículos na ilha a partir de 2030. 
 
Electra Energy - A comercializadora de energia elétrica Electra Energy anunciou, na última sexta-feira (10), o nome do seu novo gerente de Inteligência de Mercado. Flávio Guimarães ficará responsável principalmente pela estratégia e execução da precificação da energia, análise de risco e acompanhamento de mercado.
 
Copel - A Copel Energia divulgou, na última sexta-feira (10), edital para contratação de energia de novos empreendimentos de fontes solar e eólica no mercado livre. Serão realizadas três chamadas públicas ao longo deste ano, com contratos que variam entre 12 e 14 anos de suprimento. O primeiro leilão será realizado dia 14 de fevereiro, o segundo, em 17 de abril, e o terceiro, em 21 de setembro de 2020. O edital completo está disponível neste link.
 
Campo do Azulão - A Caterpillar vai fornecer o pacote chave na mão da planta de geração, composto por sete geradores de 3,45MW a gás para a Eneva, empresa responsável pela exploração do gás no Campo do Azulão, projeto de gás natural da Eneva no Amazonas. O projeto será integrado com a UTE Jaguatirica II, em Roraima. Após liquefeito e estocado no Azulão, o gás será transportado em caminhões-tanque criogênicos por mais de mil quilômetros para a UTE Jaguatirica II, perto de Boa Vista. A energia gerada será interligada à rede de transmissão elétrica. O compromisso da Eneva é de entregar 117 megawatts de energia, o equivalente ao consumo de 70% de Roraima.
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Itaú cria estrutura para operar em energia
Banco monta mesa de comercialização e vê aproximação entre setores elétrico e financeiro. (Valor)
______________________________
Plano de negócios da Eletrobras volta à pauta do conselho
Metas do novo plano incluem privatização da holding e retomada das obras da usina de Angra 3. (Valor)
______________________________
Donos de placa solar investem R$ 15 mil para reduzir conta de luz
Geradores domésticos criticam proposta da Aneel para rever tarifa de energia. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Itaipu amplia bônus e dá R$ 221 mil a diretor nomeado por Bolsonaro
Acordo coletivo ampliou bonificação após a direção da empresa propor aditivo no dia em que pagamento anterior havia sido feito. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Após leniência, construtora retoma obra em SC
Com US$ 90 milhões aportados pelo fundo norueguês Arctic, antiga Engevix, hoje Nova Participações, retoma construção da Hidrelétrica de São Roque. (O Estado de S. Paulo – Sonia Racy, domingo)
______________________________
Infraestrutura limita plano de concorrência entre refinarias
Fim do monopólio da Petrobras não terá efeito imediato no preço de combustíveis sem investimentos em logística, diz estudo. (O Globo, domingo)
______________________________
Uma solução para o retrocesso
Apesar da urgência, não se deve perder de vista o caminho de mercado livre traçado até aqui. (O Estado de S. Paulo – artigo, sábado)
______________________________
Governo quer ampla exploração em terras indígenas com autorização para mineração, pecuária e hidrelétricas
Proposta que será enviada ao Congresso Nacional não prevê direito de veto por parte dos índios. (O Globo, sábado)
______________________________
Inflação da carne faz IPCA fechar 2019 acima do centro da meta
Resultado tem maior registro para o último mês do ano em 17 anos. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
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